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O Ministério de Educação (MEC) através 
da  implantação  do  Sistema  Nacional  de 
Avaliação  da  Educação  Superior 
(SINAES)  constatou  a  necessidade  de 
incluir,  como  parte  integrante  do 
processo  avaliativo  das  Instituições  de 
Ensino  Superior  –  IES,  o  seu 
planejamento  estratégico,  sintetizado  no 
que se convencionou denominar de Plano 
de Desenvolvimento Institucional – PDI.



  

A  elaboração  do  PDI  representa,  não 
apenas,  uma  obrigação  das  IES,  mas   
uma  forma  de  estímulo  aos  membros 
da  comunidade  universitária  de  ver 
suas  expectativas,  ideais  coletivos  e 
sugestões  para  com  a  instituição 
formalizados  em  um  documento  que 
deve ser seguido pelos gestores.



  

Desta  forma,  a  Pró­Reitoria  de 
Planejamento  e  Desenvolvimento 
Institucional  ­PRPDI,  ciente  de  suas 
responsabilidades,  pretende  cumprir 
com  uma  das  suas  atribuições,  que 
consiste  em  elaborar,  atualizar, 
acompanhar  e  avaliar  o  Plano  de 
Desenvolvimento Institucional ­ PDI.
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Etapas da Elaboração do Etapas da Elaboração do 
Planejamento EstratégicoPlanejamento Estratégico

A  elaboração  do  Planejamento 
Estratégico  da  UNEMAT 
contempla quatro etapas a seguir 
descritas:
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Etapa 1: Análise SituacionalEtapa 1: Análise Situacional
Dispor os indicadores básicos que possibilitem 
avaliar  as  condições  de  desenvolvimento  de 
políticas  condizentes  com  a  real  situação  das 
regiões atendidas pela UNEMAT.

Projeções de cenário físico, com a finalidade de 
estimar a disponibilidade de recursos por parte 
do Estado para implantação ou manutenção das 
ações da Instituição.



 8

Etapa 2: Reuniões TécnicasEtapa 2: Reuniões Técnicas

Reuniões  com  os  órgãos  centrais  da 
Instituição  (Reitoria,  Pró­Reitorias) 
para  definição  do  método  e  dos 
aspectos  conceituais  da  Universidade: 
propósito, compromisso social, objetivo 
e políticas públicas.
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Etapa 3: Seminários RegionaisEtapa 3: Seminários Regionais

Serão  realizados  em  todos  os  Campi
Universitários,  com  a  participação  da 
direção  acadêmica  (departamentos  e 
setores),  direção  administrativa  e 
representação  dos  segmentos  da 
comunidade  acadêmica,  com  a 
finalidade de: 
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discutir,  ouvir  e  definir  os  delegados 
responsáveis  para  a  realização  de 
reuniões  setoriais  de  centros  e  de 
parceiros e conseqüente levantamento e 
triagem  das  informações  para  a  futura 
sistematização pelo GTF.
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Etapa 4: Análise de ConsistênciaEtapa 4: Análise de Consistência

Nesta  etapa  serão  verificadas  o 
alinhamento  do  planejamento  e  as 
estratégias  da  IES,  para  a  final 
aprovação dos CONSELHOS.
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O  aprendizado  organizacional  acontece 
já  durante  a  elaboração  dos  cenários, 
quando  os  diversos  colaboradores 
envolvem­se em um processo sistemático 
de  “pensar  o  futuro”,  mas  concretiza­se 
com os cenários  já  elaborados e prontos 
para  acomodarem  as  estratégias 
necessárias para cada um deles.



  

PLANEJAMENTO PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICOESTRATÉGICO
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A FUNÇÃO PLANEJAMENTOA FUNÇÃO PLANEJAMENTO
“O planejamento consiste em 
estabelecer com antecedência as 
ações a serem executadas dentro de 
cenários e condições 
preestabelecidos, estimando os 
recursos a serem utilizados e 
atribuindo as responsabilidades, 
para atingir os objetivos fixados” 
(HOJI, 2000, p. 359)
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Dos Objetivos e Metas Específicos para Dos Objetivos e Metas Específicos para 
Planejamento e GestãoPlanejamento e Gestão

Como  parte  da  metodologia  proposta  a 
UNEMAT  desenvolve  o  Planejamento 
Institucional  visando  aumentar  a 
probabilidade  de  alcance  dos  objetivos  e 
desafios estabelecidos pela instituição.
Desta  forma,  o  Planejamento  é  Estratégico, 
pois  considera  o  ambiente  dinâmico,  e 
pretende  organizar  e  reduzir  as  incertezas 
tanto quanto possível.
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NÍVEIS DE DECISÃO E NÍVEIS DE DECISÃO E 
TIPOS DE PLANEJAMENTOTIPOS DE PLANEJAMENTO

ESTRATÉGICO

TÁTICO

OPERACIONAL

Decisões
Estratégicas

Planejamento
Estratégico

Decisões
Táticas

Planejamento
Tático

Decisões
Operacionais

Planejamento
Operacional
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EXEMPLOS DOS TIPOS DE EXEMPLOS DOS TIPOS DE 
PLANEJAMENTOPLANEJAMENTO

Plano de diretor de 
sistemas

Plano de estrutura 
organizacional

Plano de rotinas 
adm.

Plano de 
informações 
gerenciais

Plano de 
recrutamento e 
seleção

Plano de 
treinamento

Plano de cargos e 
sal.

Plano de sucessões

Plano de 
capacidade de 
produção

Plano de controle 
da qualidade

Plano de estoques

Plano de utilização 
da MO

Plano de 
investimento em 
AP 

Plano de Fluxo de 
Caixa

Demonstrações 
Contábeis 
Projetadas

Plano de 
lançamento de 
novos produtos

Plano de 
promoção

Plano de vendas

Plano de 
Pesquisas de 
Mercado

Operacional

Planejamento

Organizac.

Planejamento

RH.

Planejamento

De Produção

Planejamento

Financeiro

Planejamento
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICOEstratégico

T I P O NÍVEL
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PLANO DE PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONALINSTITUCIONAL
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Objetivos da OficinaObjetivos da Oficina
1 Analisar  os  condicionantes  de  futuro  (endógenos  e 

exógenos)  para  a  UNEMAT  (processos,  tendências  e 
latências)

2 Identificar as incertezas críticas de futuro para UNEMAT
3 Formular  hipóteses  de  comportamento  futuro  para  as 

incertezas
4 Analisar  e  discutir  a  consistência  das  combinações  das 

hipóteses  das  incertezas  críticas  dos  contextos mundial, 
nacional e regional

5 Identificar  os  atores  sociais  relevantes  para  o  futuro  da 
UNEMAT e definir o poder de influência dos mesmos
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Metodologia do trabalhoMetodologia do trabalho

Por  competência  estatutária  cabe  à  PRPDI  a 
Elaboração    e  Construção  do  Plano  de 
Desenvolvimento  Institucional  (PDI)  da 
UNEMAT.
A  elaboração  do  PDI  requer  a  participação  de 
TODOS  os  setores  da  comunidade,  pois 
representa  a  formalização  das  expectativas  e 
anseios  que  os  participantes  do  processo  de 
construção  de  conhecimento  têm  para  com  a 
instituição.



  

O que esperamos da nossa oficina?O que esperamos da nossa oficina?
Esperamos  apresentar  à  UNEMAT  um 
modelo  de  planejamento  estratégico, 
institucional  concebido  numa  perspectiva 
sistêmica,  que  possa  garantir  a  instalação  e 
desenvolvimento  de  um  processo  de 
aprendizagem  e  mudança  organizacional 
capaz  de  posicionar  estrategicamente  a 
UNEMAT dentre as IES de excelência.
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ANÁLISE ANÁLISE 
PROSPECTIVA E PROSPECTIVA E 

CONSTRUÇÃO DE CONSTRUÇÃO DE 
CENÁRIOSCENÁRIOS
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DECISÃO E FUTURODECISÃO E FUTURO

A  elaboração  de  um  estudo  de  cenários 
envolvendo  o  ensino  superior  deve,  em 
primeiro  lugar,  partir  do  pressuposto  ou  da 
premissa de que qualquer que seja a evolução 
do  contexto  do  macro  ambiente  –tanto 
mundial quanto nacional­ dificilmente haverá 
algum tipo de reversão no quadro vigente de 
elevação  constante  da  escolaridade  dos 
cidadãos.
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Conceito de CenárioConceito de Cenário

Conjunto  formado  pela  descrição Conjunto  formado  pela  descrição 
coerente  de  uma  situação  futura  e coerente  de  uma  situação  futura  e 
pelo  encaminhamento  dos pelo  encaminhamento  dos 
acontecimentos  que  permitem acontecimentos  que  permitem 
passar  da  situação  de  origem  à passar  da  situação  de  origem  à 
situação futura. (Godet M.situação futura. (Godet M., 1993), 1993)
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Cenários  são  imagens  de  futuro  ou  jogos Cenários  são  imagens  de  futuro  ou  jogos 
coerentes de hipóteses sobre  transformações coerentes de hipóteses sobre  transformações 
possíveis  de  ocorres  com  um  determinado possíveis  de  ocorres  com  um  determinado 
objeto.objeto.
A mudança constante é uma invariante, mas A mudança constante é uma invariante, mas 
as  orientações  possíveis  para  a as  orientações  possíveis  para  a 
transformação estão em abertotransformação estão em aberto
A técnica de cenários não pretende eliminar A técnica de cenários não pretende eliminar 
as incertezas, mas apenas reduzí­laas incertezas, mas apenas reduzí­la



  

PROSPECÇÃOPROSPECÇÃO
Tradução  econômica  da  previsão  e 
do planejamento.
Nome  genérico  que  aglutina  as 
diversas  áreas  de  investigação  sobre 
o futuro.
“Ciência  que  estuda  o  futuro  para 
compreender­lo  e  poder  influenciar 
nele” (Gaston Berger)
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Incerteza, Previsão e ProspectivaIncerteza, Previsão e Prospectiva

A Incerteza é a matéria prima da ProspectivaA Incerteza é a matéria prima da Prospectiva
A  Previsão  tem  como  principal  instrumento A  Previsão  tem  como  principal  instrumento 
de Simulação os Modelos.de Simulação os Modelos.
A  prospectiva  tem  como  principal A  prospectiva  tem  como  principal 
instrumento de Simulação os Cenários.instrumento de Simulação os Cenários.
Mas  a  Prospectiva  pode  usar  os  Modelos Mas  a  Prospectiva  pode  usar  os  Modelos 
como  auxiliares  para  ilustrar  e  testar  os como  auxiliares  para  ilustrar  e  testar  os 
CenáriosCenários



  

Atributos da abordagem por cenáriosAtributos da abordagem por cenários

●Uma visão global da realidade;
●Uma visão plural do futuro;
●Ênfase  nos  aspectos  qualitativos  da 
realidade atual e do futuro;
●O  futuro  é  concebido  como  a  motivação 
básica  das  ações  e  decisões  do  presente,  e 
não  como  um  prolongamento  inevitável  da 
dinâmica do passado;



  

Indentificação dos condicionantes de futuro Indentificação dos condicionantes de futuro 
exógeno e endógeno da UNEMATexógeno e endógeno da UNEMAT

ConceitoConceito:  são  os  processos,  endógenos  e :  são  os  processos,  endógenos  e 
exógenos,  de  mudança  e  transformação,  em exógenos,  de  mudança  e  transformação,  em 
andamento,  latentes  ou  apenas  potenciais, andamento,  latentes  ou  apenas  potenciais, 
importantes  para  a  definição  das  alternativas importantes  para  a  definição  das  alternativas 
de futuro da UNEMAT.de futuro da UNEMAT.
Exemplo:Exemplo:
Transformações estruturais e reorganização da Transformações estruturais e reorganização da 
economia e das relações políticas.economia e das relações políticas.



  

CONDICIONANTES DO FUTURO



  



  

Condicionantes  do  Futuro:  Tendências  já Condicionantes  do  Futuro:  Tendências  já 
consolidadas ou invariantesconsolidadas ou invariantes

1.Declínio  das  taxas  de  crescimento  demográfico  e 
progressivo envelhecimento da população
2.Aceleração da produção científica e tecnológica e mudança 
nos padrões de competitividade das nações
3.Crescente  disponibilidade  de  novas  tecnologias  para  a 
educação e crescimento da educação a distância
4.Redefinição  da  estrutura  do  mercado  de  trabalho,  do 
conteúdo do trabalho e das condições de empregabilidade
5.Crescimento da educação continuada
6.Consolidação  da  educação  como  objeto  de  aspiração  dos 
jovens e de suas famílias



  

Mudanças em andamento e fatos portadores de futuroMudanças em andamento e fatos portadores de futuro

Globalização do mercado de trabalho
Incremento nos fluxos internacionais de estudantes
Empresas  produtoras  de  tecnologias  atuando  como 

certificadoras de conhecimento
Desterritorialização e internacionalização da oferta de ensino 

superior e serviços associados
Maior presença da universidades corporativas
Novos  arranjos  institucionais  –  a  criação  de  universidades 

virtuais e a formação de consórcios
Formação de parcerias entre instituições de ensino superior
Acirramento  da  concorrência  e  transformação  no  padrão  de 

atuação das instituições de ensino superior
Presença de novos atores no campo da educação superior



  

Incertezas críticas e cenários mundiais do Incertezas críticas e cenários mundiais do 
ensino superiorensino superior

Conforme  apresentado,  o  contexto  internacional  atual  é 
composto  por  uma  série  de  transformações  com  maior  ou 
menor impacto sobre o ensino superior.
Muitas são as incertezas que estão associadas à evolução das 

principais tendências e fatos que irão definir o futuro.
Porém, para a elaboração dos cenários, uma questão emerge 

como fundamental, ou como sendo a grande incerteza crítica 
em torno da qual as demais ficam subordinadas. É ela:

Qual será a natureza do processo de 
internacionalização e que conceito de regulação 

do ensino superior irá prevalecer?



  



  



  

CENÁRIOS NACIONAIS



  



  



  



  


